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Segundo Stewart et al (2010, p. 785), a 
análise económica e financeira consiste 
numa metodologia, ou conjunto de 
técnicas e processos previamente 
determinados que apoiam o gestor no 
momento de definição de políticas, 
acções e metas que compõem o 
planeamento estratégico da organização. 
De salientar que, com a globalização dos 
negócios, novos desafios se colocam a 
nível da gestão. Assim, a empresa deverá 
dispor de um bom sistema de informação 
e, sobretudo, um sistema eficaz de 
controlo de gestão, auxiliando o gestor 
na implementação de estratégias. A 
sobrevivência de qualquer organização, 
muito dependerá da forma como dá 
respostas aos desafios do ambiente 
externo, caracterizado pela incerteza, 
risco e grande turbulência, mas também, 
por oportunidades favoráveis que devem 
ser aproveitadas ao máximo.

A análise das demonstrações financeiras 
surgiu e se desenvolveu dentro do 
sistema bancário norte americano, desde 
o final do séc. XIX, quando instituições 
financeiras (bancos) utilizavam esta 
ferramenta para analisar a concessão de 
empréstimos para empresas. Desde 
então, desenvolveu-se cada vez mais as 
demonstrações financeiras a fim de se 
analisar todos os aspectos financeiros de 
todos os níveis de organizações.

Lauzel( 2009), aprofunda este tema e 
fundamenta que a análise financeira  
refere-se  à  avaliação ou estudo da 
viabilidade, estabilidade  e lucratividade 
de  um  negócio ou projecto.  Engloba um 
conjunto de instrumentos e métodos  que  
permitem  realizar  diagnósticos sobre  a  
situação  financeira  de uma empresa, 
assim como prognósticos sobre o seu 
desempenho futuro. Para que o analista 
possa verificar a situação económico-
financeira de uma empresa, torna-se 
fundamental o recurso a alguns 



indicadores, sendo que os mais utilizados 
são aqueles que assumem a forma de 
rácios. Estes apresentam uma vantagem, 
não só de tornar mais precisa a 
informação, como também de facilitar 
comparações, quer para a mesma 
empresa, ao longo  de  um  certo  período  
de  tempo,  quer  entre  empresas  
distintas,  num  mesmo referencial de 
tempo. Contudo, convém salientar que 
os rácios apenas constituem um 
instrumento de análise, que deve, ser 
complementado por outros tantos. Com 
efeito, a análise de indicadores, fornece 
apenas alguns indícios que o analista 
deverá procurar confirmar através do 
recurso a outras técnicas.

O Sector Empresarial do Estado (SEE) 
moçambicano desempenha um papel 
importante na economia,  operando  em  
vários sectores  e  fornecendo serviços  
essenciais  à sociedade. Por  ser  parte  
integrante  do  sector  público, as  acções  
do  SEE representam uma fonte potencial 
de risco fiscal explícita e implícita que 
deve ser constantemente monitorada.

Segundo Adriano, V (2020:2): o Sector 
Empresarial do Estado Moçambicano 
(SEE) conheceu uma nova era após a 
aprovação da Lei 3/2018, de 19 de 
Junho, que estabelece os princípios e 
regras das empresas abrangidas neste 
sector. A empresa Portos e Caminhos de 
Ferro de Mocambique - CFM, E.P sendo 
parte integrante do SEE, necessita 
observar os princípios de economicidade 
e racionalidade de recursos estabelecidos 
naquela lei.

O risco fiscal do SEE é a probabilidade 
do Estado vir a assumir as obrigações 
financeiras das empresas, como 
consequência da incapacidade da 
empresa honrar com os seus 
compromissos junto de seus credores. A 
análise da saúde financeira do SEE é 
essencial para garantir sua eficácia, 
eficiência e sustentabilidade a longo 
prazo.

Segundo o Relatório do Instituto de 
Gestão das Participações do Estado 
(IGEPE) do ano 2022, as empresas  
públicas  muitas  vezes  operam  em  um  
ambiente  de  negócios globalizado, onde 
as condições económicas internacionais 
têm um impacto directo em  suas  
operações.  Na última década,  o  mundo 
enfrentou choques macroeconómicos 
adversos, com destaque para os efeitos 
da crise pandémica da COVID-19 e de 
crises geopolíticas. Em 2022, a 
economia interna recuperou dos choques  
ocorridos  no  período  2020  e 2021,  
contudo  prevalecem  riscos  e incertezas.

Segundo o IGEPE, fazem parte do sector 
empresarial do Estado as seguintes 
empresas: Caminhos de Ferro de 
Moçambique (CFM), Empresa Nacional 
de Hidrocarbonetos (ENH), 
Electricidade de Moçambique (EDM), 
Aeroportos de Moçambique (ADM), 
Rádio Moçambique (RM), Televisão de 
Moçambique (TVM), Empresa 
Moçambicana de Dragagens 
(EMODRAGA), Correios de 
Moçambique, Imprensa Nacional de 
Moçambique, Regadio de Baixo 
Limpopo (RBL), Hidráulica de Chókwe 
(HICEP), Parque de Ciências de 
Tecnologias em Maluana.

Para o presente artigo, os autores 
abordam a Importância da Análise 
Económica e Financeira para o Processo 
de Tomada de decisão no sector 
Empresarial de Estado, o caso da 
empresa Caminhos de Ferro de 
Moçambique no período compreendido 
entre 2017 a 2021, através da análise das 
demonstrações financeiras daquele 
período focalizando-se na análise 
evolutiva dos rácios e indicadores de 
gestão financeira com base nos relatórios 
e contas e auditados da empresa.





2.1 Métodos e Técnicas de Análise 
Económica Financeira







Segundo Gitman (2009) o conceito de 
rácio pode afirmar-se como sendo uma 
relação existente entre duas grandezas 
que pode ser expressa, quer sob a forma 
de quociente, quer sob a forma de 
percentagem.

2.3.1 Vantagens da utilização dos 
rácios



2.3.2 Desvantagens da utilização dos 
rácios

2.3.3 Rácios financeiros

2.3.4 Rácios Económicos

2.3.5 Interpretação dos rácios
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Gráfico 1: Rácio de Autonomia e 
Rácio de Endividamento
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Gráfico 2: Rácio de Solvabilidade
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Gráfico 3: Rácio de Liquidez Geral
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Gráfico 5: Cobertura de Juros
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Gráfico 4: Rácio de Liquidez 
Imediata
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Gráfico 6: Cobertura do 
Imobilizado






